

  

    

      

    

  








Oh, Assobie, e Eu Irei até Você, Meu Rapaz





















M. R. James












Sinopse




O Professor Parkins, um acadêmico racional em férias em Burnstow, descobre um antigo apito de bronze entre as ruínas de um preceptório templário. Por curiosidade, ele o sopra e, sem saber, convoca uma presença aterrorizante que toma forma nos lençóis de seu quarto de hotel. Apesar de sua descrença no sobrenatural, Parkins enfrenta um encontro apavorante — sendo salvo apenas pela intervenção do Coronel Wilson, que se livra do apito.






Palavras-chave


Apito, Fantasma, Medo










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








“OH, ASSOBIE, E EU IREI ATÉ VOCÊ, MEU RAPAZ”








 




—

Suponho que você partirá em breve, agora que o semestre letivo terminou,

professor — disse uma pessoa que não faz parte da história ao professor de

ontografia, logo após se sentarem lado a lado em um banquete no salão

hospitaleiro do St James’s College.




O

professor era jovem, elegante e preciso na fala.




—

Sim — disse ele —; meus amigos têm me incentivado a começar a jogar golfe neste

semestre, e pretendo ir para a Costa Leste — na verdade, para Burnstow — (acho

que você conhece) por uma semana ou dez dias, para melhorar meu jogo. Espero

partir amanhã.




—

Oh, Parkins — disse seu vizinho do outro lado —, se você for a Burnstow,

gostaria que desse uma olhada no local da preceptoria dos Templários e me

dissesse se acha que valeria a pena fazer uma escavação lá no verão.




Como

você pode imaginar, quem disse isso era uma pessoa interessada em antiguidades,

mas, como ele apenas aparece neste prólogo, não há necessidade de mencionar

seus títulos.




—

Certamente — disse Parkins, o professor —; se você me descrever onde fica o

local, farei o possível para lhe dar uma ideia da configuração do terreno

quando voltar; ou posso escrever para você sobre isso, se me disser onde

provavelmente estará.




—

Não se incomode com isso, obrigado. É que estou pensando em levar minha família

para essa direção no Long, e me ocorreu que, como muito poucos dos

preceptorados ingleses foram planejados adequadamente, eu poderia ter a

oportunidade de fazer algo útil nos dias de folga.




O

professor torceu o nariz para a ideia de que planejar uma preceptoria pudesse

ser descrito como útil. Seu vizinho continuou:




—

O local — duvido que haja algo visível acima do solo — deve estar bem perto da

praia agora. O mar avançou tremendamente, como você sabe, ao longo de toda essa

parte da costa. Pelo mapa, acho que deve estar a cerca de um quilômetro do Globe

Inn, no extremo norte da cidade. Onde você vai ficar?




—

Bem, no Globe Inn, na verdade — disse Parkins —; reservei um quarto lá.

Não consegui encontrar lugar em nenhum outro; a maioria das pensões fecha no

inverno, ao que parece; e, do jeito que está, me disseram que o único quarto de

tamanho razoável que posso ter é, na verdade, um quarto com cama de casal, e

que não têm um canto para guardar a outra cama, e assim por diante. Mas preciso

de um quarto bastante grande, pois estou levando alguns livros e pretendo

trabalhar um pouco; e embora não goste muito da ideia de ter uma cama vazia —

sem falar em duas — no que posso chamar, por enquanto, de meu escritório, acho

que posso me virar por esse curto período em que ficarei lá.




—

Você chama de se virar com uma cama extra no seu quarto, Parkins? — disse uma

pessoa franca do outro lado. — Olha aqui, vou descer e ocupá-la por um tempo;

será uma companhia para você.




O

professor estremeceu, mas conseguiu rir de maneira cortês.




—

Claro, Rogers; nada me agradaria mais. Mas temo que você ache isso um pouco

enfadonho; você não joga golfe, joga?




—

Não, graças a Deus! — disse o rude Sr. Rogers.




—

Bem, veja, quando não estou escrevendo, provavelmente estarei no campo de

golfe, e isso, como eu disse, seria bastante enfadonho para você, receio.




—

Oh, não sei! Certamente haverá alguém que eu conheça no local; mas, é claro, se

você não me quiser, basta dizer, Parkins; não ficarei ofendido. A verdade, como

você sempre nos diz, nunca é ofensiva.




Parkins

era, de fato, escrupulosamente educado e estritamente sincero. É de se temer

que o Sr. Rogers às vezes se aproveitasse de seu conhecimento dessas

características. No peito de Parkins havia um conflito agora violento, que por

um ou dois momentos não lhe permitiu responder. Terminado esse intervalo, ele

disse:




—

Bem, se você quer a verdade exata, Rogers, eu estava pensando se a sala de que

falo seria realmente grande o suficiente para acomodar nós dois

confortavelmente; e também se (atenção, eu não teria dito isso se você não

tivesse me pressionado) você não constituiria algum tipo de obstáculo ao meu

trabalho.




Rogers

riu alto.




—

Muito bem, Parkins! — disse ele. — Tudo bem. Prometo não atrapalhar seu

trabalho; não se preocupe com isso. Não, eu não irei se você não quiser, mas

achei que seria uma boa ideia para afastar os fantasmas.




Aqui,

ele pode ter piscado e cutucado seu vizinho. Parkins também pode ter ficado

vermelho.




—

Peço desculpas, Parkins — continuou Rogers —, eu não deveria ter dito isso.

Esqueci que você não gosta de leveza nesses assuntos.




—

Bem — disse Parkins —, já que você mencionou o assunto, admito abertamente que

não gosto de conversas descuidadas sobre o que você chama de fantasmas. Um

homem na minha posição — continuou ele, levantando um pouco a voz — não pode,

na minha opinião, ser cuidadoso demais ao parecer endossar as crenças atuais

sobre tais assuntos. Como você sabe, Rogers, ou como deveria saber, pois acho

que nunca escondi minhas opiniões...




—

Não, certamente não, meu velho — interrompeu Rogers em voz baixa.




—

Eu acredito que qualquer aparência, qualquer indício de concessão à ideia de

que tais coisas possam existir é equivalente a uma renúncia a tudo o que

considero mais sagrado. Mas receio não ter conseguido chamar sua atenção.




—

Sua atenção total foi o que o Dr. Blimber realmente disse — interrompeu Rogers,

com toda a aparência de um desejo sincero de precisão. — Mas peço desculpas,

Parkins: estou interrompendo você.




O

Sr. Rogers estava errado, vide Dombey e Filho, capítulo XII.




—

Não, de forma alguma — disse Parkins. — Não me lembro de Blimber; talvez ele

tenha sido antes do meu tempo. Mas não preciso continuar. Tenho certeza de que

você entende o que quero dizer.



OEBPS/Images/capa-interna.jpg
1dues B>

Oh, Assobie, e Eu Irei
até Vocé, Meu Rapaz





